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DAREDAÇÃO

Há cerca de um mês, chama a
atenção de quem passa na es-
quinadas ruas 7 deSetembro e
Constituição, no bairro Vila
Nova,umagrandeplacadeven-
de-se ou aluga-se na fachada
do antigo Solar dos Bento de
Carvalho, um imóvel de 115
anos, tombado pelo Conselho
deDefesadoPatrimônioCultu-
raldeSantos(Condepasa).
Desde 2005, o prédio é de

propriedadedoantiquáriosan-
tista Rafael de Moraes, de 33
anos,quenutriu,porumadéca-
da, o sonho de transformar o
espaço em um instituto cultu-
ral e museu em homenagem a
duasfigurasimportantesdaCi-
dade: a escritora Edith Pires
Gonçalves Dias (de 96 anos) e
ao poeta Martins Fontes
(1884-1937),respectivamente.
Com esse objetivo, Moraes

vinha reunindo umacervo res-
peitável sobreasduaspersona-
lidades, sobretudopormeio de
doaçõesde livros,cartas,diplo-
mas, condecorações e objetos
pessoais –EdithPires tornouo
jovem antiquário depositário
deseuarquivopessoal.

Para dar certo, o projeto de-
pendiadeapoiodopoderpúbli-
cooudainiciativaprivada.Des-
de a aquisição do imóvel, Mo-
raes contou com o entusiasmo
de antigos prefeitos e secretá-
rios de Cultura, que acenaram
com a possibilidade de parce-
ria na busca de financiamento
enoplanoderestauro.
Porém, nada de concreto foi

efetuado, e para piorar a situa-
ção, em janeiro do ano passa-
do, o casarão foi invadido por
desocupados,e todooseuacer-
vo de livros e documentos ra-
ros foi jogado no meio da rua.
Com a ajuda da Prefeitura, o
material foi recolhido e, por
decisãodeMoraes, doadopara
a SecretariaMunicipal de Cul-
tura (Secult) – que distribuiu e
catalogou os livros entre as bi-
bliotecas de Arte e da Socieda-
deHumanitáriadosEmprega-
dosdoComérciodeSantos.
“Sempre acalentei o sonho

de ter uma casahistórica, onde
pudesse criar um museu. Na
época, quando comprei o imó-
vel, recebioapoioda sociedade
e de colecionadores, que doa-
ram obras de Martins Fontes,

como livros e documentos. Eu
era muito jovem e idealista, e
achei que comprando a casa e
conversando com o prefeito,
conseguiria criar um museu,
mas a Prefeitura só me enro-
lou”, lamentou Moraes, que
também procurou escritórios
de captaçãode recursos via leis
de incentivo fiscal, que, segun-
do ele, o aconselharama conti-
nuar apostando na parceria
comaPrefeituradeSantos.

DEMÃOSATADAS
Secretário de Cultura entre
2012 e 2014, Raul Christiano
foiumdosentusiastasdoproje-
todecriaçãodoInstitutoCultu-
ralEdithPiresedomuseuMar-
tinsFontes,mas seviudemãos
atadasporse tratardeumimó-
velprivado.
“A Prefeitura pode estabele-

cer regras de proteção e dar
benefícios fiscais como a isen-
ção de IPTU (Imposto Predial
e Territorial Urbano). No en-
tanto, ficamos engessados
quando quisemos transformar
acasaemumponto culturalda
Cidade.ORafael chegou a ofe-
recer a casa por dez anos para
uso da Secult, sem a cobrança
de aluguel, desde que a Prefei-
tura restaurasse o prédio. En-
tão no 11o ano, haveria uma

rodadadenegociaçõesparaes-
tabelecer o valor do aluguel”,
lembra Christiano, que ressal-
tou que a Procuradoria-Geral
doMunicípio (PGM)nãoreco-
mendouqueaPrefeiturainves-
tisse nas obras de restauro –
orçadas em R$ 2 milhões, na
época – pois “precisaria estar
claro porque escolheu aquele
imóvelenãooutro”.
O atual secretário de Cultu-

ra,FábioNunes, sediz abertoà
ideia de reavaliar o projeto de
Moraes: “Achoqueopoderpú-
blico precisa dar exemplos de
políticasderestauro.Seriamui-
tobom levarosdepartamentos
daSecult,queocupamoscama-
rins do Teatro Municipal Braz
Cubas, para lá, mas sem ter de
custearaluguel”.

ISENÇÃODE IMPOSTO

Semconseguir apoios oficiais e
diante da dificuldade de man-
ter e restaurar o imóvel, o anti-
quário desistiu do projeto do
instituto cultural e do museu,
mudou-se para São Paulo (em
agostopassado) e colocouo ca-
sarão e um terreno vizinho pa-
ra venda ou locação – há cerca
deummês.
Para não dizer que o anti-

quário não obteve qualquer
apoio da Prefeitura,Moraes fi-

cou isento de pagar o IPTUaté
2011.Noanoseguinte,oConde-
pasadecidiu indeferiropedido
de isenção do imposto, porque
o imóvel apresentava péssimo
estadodeconservação.
A Tribuna apurou que o

valor venal do imóvel é de
R$ 1.205.244,69 e que o cus-
to anual do IPTU está em
R$ 13.259,87 – podendo ser
dividido em parcelas men-
sais de R$ 1.127,54.

VALORESDO IMÓVEL

Moraes lembra que a casa lhe
custou muito pouco em 2005,
quando já tombada pelo Con-
depasa (desde2004). “Custava
R$ 700 mil. Valia a pena por
um imóvel daquele tamanho
(1,2milmetrosquadrados).Eu
cheguei a pedir dinheiro em-
prestadoparacomprá-lo”, lem-
bra o antiquário, que está ven-
dendo o imóvel por R$ 3 mi-
lhões, e pedindo aluguel men-
saldeR$15mil.

Galeria

Sonhodesfeito dez anosdepois
Tombado pelo Condepasa, o antigo Solar dos Bento de Carvalho, na Vila Nova, em Santos, foi colocado para venda ou aluguel

EdithPiresnutregrandeamizade
porRafaelMoraes.Sonharam
juntosa transformaçãodo
casarãono InstitutoCultural
EdithPiresGonçalvesDiase,
pensandonisso, eladepositounas
mãosdeMoraesoseuacervo
pessoal.Porém,ela semostrou
preocupadacomodestinodesse
material, pois, desdea invasãodo
casarão,noanopassado, elanão
ouvemais falardoque foi feitode
seusobjetospessoais. Em
entrevistaparaATribuna,
Moraesdisseque, em2014,doou
todoomaterial queestavano
casarão, incluindooacervode
Edith,paraaSecult, nagestãodo
entãosecretárioRaulChristiano.
Porém,Christianonãoconfirmaa
informação. “Acompanheio
recolhimentodoarquivoenão
recebemosoacervodaEdith”

ROGÉRIOSOARES

Rafael também comprou o apartamento de Jorge Amado, no Rio

GeorgeMichael emclínicadereabilitação
Ocantor, de51 anos, deuentradaemumaclínicade reabilitaçãoemZollikon,
naSuíça, para tratardeabusodesubstâncias, segundoo tabloidealemão
Bild.Anotícia não foi confirmadapelo representantedomúsico

Fachada do casarão de 115 anos, na esquina das ruas 7 de Setembro e Constituição, adquirido em 2005 pelo antiquário Rafael de Moraes. Ele queria transformar o espaço em um instituto cultural e museu
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